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Mercado de trabalho nos Estados do Nordeste no 1º semestre de 2020 

A Covid-19 provocou, além do isolamento social, a paralisação de diversos setores da economia no território 
nacional, a partir da segunda quinzena de março de 2020. Desta forma, o mercado de trabalho foi fortemente 
afetado pelos efeitos da pandemia no primeiro semestre de 2020. Especificamente, no Nordeste, verificou-se a 
eliminação de 258.882 empregos, no período, no acumulado de janeiro a junho de 2020. 

Neste mesmo período, todas as Unidades Federativas do Nordeste registraram perdas de postos de emprego na 
movimentação dos trabalhadores com carteira assinada, para os seis primeiros meses de 2020 (Tabela 1).  

Pernambuco (-67.896) reduziu o estoque de emprego no 1º semestre de 2020, configurando o Estado com maior 
perda de postos de trabalho na Região. Tal resultado deriva da contração do nível de emprego na Indústria (-22.207, 
tendo a Indústria de produtos alimentícios apresentado perda expressiva, -13.146 postos), vindo a seguir: Serviços  
(-17.587), Comércio (-16.388), Construção Civil (-6.280) e Agropecuária (-5.434). No recorte municipal, Recife  
(-19.810), Ipojuca (-4.849), Jaboatão dos Guararapes (-4.708), Cabo do Santo Agostinho (-3,287), Caruaru (-3.179) e 
Olinda (-3,038) foram os municípios com maiores perdas de emprego em Pernambuco. 

Bahia (-60.391) registrou o segundo maior saldo negativo na Região, no acumulado do primeiro semestre de 2020. 
As atividades econômicas que registraram queda no nível de emprego foram: Serviços (-26.231), Comércio               
(-19.292), Construção Civil (-8.920) e Indústria (-7.713). O setor Agropecuário (+1.765, favorecido pela geração de 
emprego no Cultivo de Manga, +889) contribuiu com a formação de novos empregos, de janeiro a junho de 2020. 
Nesse período, os municípios que mais perderam postos de trabalho foram: Salvador (-21.242), Porto Seguro            
(-6.502), Feira de Santana (-4.195), Camaçari (-4.322), Lauro de Freitas (-3.457), Mata de São João (-2.342) e Vitória 
da Conquista (-2.337).  

Ceará (-41.580) apresentou 194.386 desligados e 152.806 admitidos, registrando saldo negativo no primeiro 
semestre de 2020. Setorialmente, o Estado foi fortemente impactado pelo resultado do Comércio (-15.284, 
especialmente o Comércio varejista, -10.836) e da Indústria geral (-14.994, as maiores perdas na Fabricação de 
calçados, com -5.944). As demais atividades também perderam postos emprego: Serviços (-9.056), Agropecuária     
(-1.241) e Construção Civil (-1.005). Entre os municípios mais afetados estão: Fortaleza (-22.264), Maracanaú            
(-3.142), Juazeiro do Norte (-1.826), Caucaia (-1.394), Sobral (-1.046) e Santa Quitéria (-1.046). 

Alagoas (-28.766) reduziu o nível de emprego de janeiro a junho de 2020. O Estado foi afetado, sobremodo. pela 
extinção de postos na Indústria (-20.630), com perdas significativas na Fabricação e refino do açúcar (-20.105). 
Também, apresentaram redução no nível de emprego: Comércio (-3.513), Serviços (-3.354) e Agropecuária (-1.604). 
Todavia, Alagoas aferiu saldo positivo na Construção (+335), principalmente nas Obras de Infraestrutura (+680). 
Nesse período, Maceió (-5.725), Rio Largo (-4.463) e São Miguel dos Campos (-2.930) apresentaram as maiores 
perdas. 

Paraíba (-19.295) também obteve saldo negativo no balanço dos admitidos e desligados. O resultado deriva do 
desempenho desfavorável em todos os setores do Estado: Indústria (-7.268), Serviços (-5.284), Comércio (-4.113), 
Agropecuária (-2.137) e Construção Civil (-493). A crise provocada pela pandemia do novo Coronavírus atingiu o 
mercado de trabalho dos municípios de João Pessoa (-7.377), Rio Tinto (-1.626) e Mamanguape (-1.540). 

Rio Grande do Norte (-15.761) registrou saldo negativo no acumulado de janeiro a junho de 2020. Serviços (-4.756) 
e Agropecuária (-4.747) foram os mais atingidos pela crise provocada pela pandemia da Covid-19; Comércio (-3.498) 
e Indústria (-3.333) também tiveram perdas de emprego. Em contrapartida, Construção Civil (+573, com maior peso 
da criação de emprego em Obras de Infraestrutura, +574) foi o único setor com geração de novas vagas. Entre os 
municípios mais atingidos estão: Natal (-7.549), Mossoró (-2.796) e Baia Formosa (-1.238). 

Sergipe (-14.227) recuou o nível do estoque de emprego, no 1º semestre de 2020. Todos os setores apresentaram 
saldo negativo: Indústria (-3.840), Serviços (-3.821), Comércio (-3.371), Construção civil (-1.813) e Agropecuária  
(-1.382). Os municípios que mais perderam empregos em regime CLT foram: Aracaju (-6.291), Laranjeiras (-1.739), 
Capela (-1.531) e Nossa Senhora do Socorro (-1.081). 

No Piauí (-8.754), houve diminuição no nível de empregos nos seis primeiros meses de 2020. Resultado decorrente 
da extinção de postos de trabalho nos setores: Serviços (-3.714), Comércio (-2.799), Construção (-2.189) e Indústria  
(-720). Houve geração apenas no setor da Agropecuária (+593), em especial no Cultivo de Soja (+638). Entre os 
municípios mais afetados estão: Teresina (-9.112) e Parnaíba (-370). 

Maranhão (-2.212) foi o Estado da Região com menor saldo negativo de emprego no 1º semestre de 2020. O 
resultado foi sentido pelo baixo desempenho do Comércio (-3.488) e Construção (-1.641). A Indústria (-330) 
também perdeu postos de emprego. Entretanto, Serviços (+2.732) e Agropecuária (+515) geraram novos postos de 

trabalho, de janeiro a junho de 2020. Nesse mesmo período, os municípios de Imperatriz (-1.564) e Açailândia          
(-1.124) registraram perdas de emprego mais expressivas. Enquanto, São Luís (+1.442) registrou geração de 
emprego, sendo a única Capital da Região com saldo positivo no 1º semestre de 2020.   



 
Ano III - Nº 106 - 05.08.2020 

ISSN 2594-7338 
 

Tabela 1 - Estados do Nordeste: Movimentação de admitidos, desligados e saldo - Jan a jun de 2020 

 

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do CAGED. 
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